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Se suscribe á esle p e r i ó d i c o cu ID rei luccimi casn de lus Srcs Viu i ln ú l l i j ' i s IIB M i i i u n ¡i Sil) n . al o ñ n , i>0 el semestre y 3 0 el I r imes t r e . Los anuncios se i n s o r t a r i n 
íi nuMliu renl linón pura los SII^CI ¡ l o r e s , y uo real l i tu a para les <|iie no Insean. 

«Luego que (os Sres• Alcaldes y Secretarias m i b a u los n ú m e r o s del l lu le t in que corcspamlaii a l d i s i r i i o , d/spoi i ' l r r in que se fije u n e jemídar en el sitio de cos tum
bre, donde p e r m a n e c e r á hasta el recibo del n ú m e r o siquienle. Los Secretarios c u i d a r á n de conservar los Boletines coleccionados ordenadamente p a r a su e n c u a d e m a c i ó n 
que deberá verificarse cada a ñ o León 1(¡ de Setiembre de I S t í ü ' — G i i N . v n o ALAS.)) 

P A R T E O F I C I A L . 

r u E s i n K N c i A DÉI. coNsrio DI; MINISTIIOS. 

S. M . la K e i n a nuestra S e 

ñ o r a (Q. D. G . ) y su augusta 

R e a l fanitlia c o n t i n ú a n en está 

corle sin novedad en su i m 

portante salud. 

D e l Gobierno de p r o v i n c i a . 

Kúra. 466. 

J E l S r . Gobernador de Z a 

m o r a me dice con f e c h a Í 8 de 

Nooltmbte p r ó x i m o p a s a d o lo 

que s igue : • 

F i a m o n Baena G a m a z o , v i u 

do y vecino de Vil lardondiego, 

en esta provincia, d e s a p a r e c i ó 

del mismo en E n e r o del a ñ o 

ú l t i m o , dcjnndo en el mayor 

abandono y, sin auxilio á cuatro 

hijos de menor edad, resultan

do s e g ú n informes adquiridos 

por s u s parientes, que anda en 

los pueblos de las inmediaciones 

de Astorga. 

Ruego á V , S. se sirva dar 

las ó r d e n e s oportunas para la 

Lusca de dicho Baena G a m a z o , 

c u j a s s e ñ a s se anotan á conti

n u a c i ó n , y caso de ser habido, 

amonestarle para que se r e ú n a 

ó auxilie á s u s citados hijos aban

donados. 

L o que se inserta en el B o 

l e t ín oficial con la s s e ñ a s del 

l i a m a n , á los efectos que se es

presan. L e ó n 2 de Diciembre 

de 1 8 G i . — G e n a r o A l a s , 

S e ñ a s de llamón Itaena Gamazo. 

E d a i l 42 a ñ o s , estatura c o r 

ta, ojos c a s t a ñ o s ; pelo y cejas 

rojo, cara redonda y barba po

blada. 

Hospital de Orbigo, con la do 

tac ión anual de 1,500 rs. L o s a s -

pirantes á ella d i r ig i rán sus so l i 

citudes documentadas en f o r 

ma dentro de los treinta dius 

siguientes al de la inserc ión de 

este anuncio , al Alcalde de d i 

cho Ayuntamiento. L e ó n 25 

de Noviembre de 1 8 6 l . = G e -

11 aro Alas. 

ISúm. 467. 

Se halla vacante la plaza de 

Secretario del Ayuntamiento de 

Núra." 468. 

Por el Juzgado de primera 

instancia del distrito de la Plaza 

de Valladolid se m e remils c o n 

íecha 26 del mes p r ó x i ' i t o pasa

do el edicto siguiente, para su in

serc ión e n el Bolet ín oficial de 

esta provincia, á los electos que 

en el mismo se espresan, y pa

r a que se proceda á la captura 

de D. Franc i sco Piuiz G u t i é r 

rez, de quien se hace m é r i t o 

en el referido edicto. E n su 

virtud prevengo á los Alcaldes 

y d e m á s dependientes de mi 

Autoridad que corresponda, 

adopten las medidas oportunas 

para la captura de I ) . F r a n c i s 

c o , si se presentase e n esta pro

vincia, r e m i t i é n d o l e á mi d is 

posic ión, para hacerlo á la del 

susodicho Juzgado. L e ó n 2 de 

Diciembre de 1 8 6 1 . = G e n a r o 

Alas. 

D . Antonio de l a Cuesta , J a e z 

de p r i m e r a ins tanc ia del dis

trito de l a I ' l a z a de esta 

c i u d a d de K a l l a d o l i d . 

Por el presente primer edicto 

y t é r m i n o de treinta dias, que 

e m p e z a r á n á contarse desde el s i 

guiente al en que tengajugar su 

inserc ión en el Bolelin oficial de 

esta provincia, se cita, llama y 

emplazad D.Francisco Fiuiz G u 

tiérrez, natural de Reinosa, v e 

cino y del comercio de esta c a 

pital para que comparezca en 

esle mi Juzgado á desvanecer 

los cargos que contra él r e s u l 

tan en la causa que se i n s 

truye por delitos de estafa en 

teslimonio (leí escribano auto

rizante, bajo apercibimiento que 

no v e r i f i c á n d o l o so le dec larará 

contumaz y rebelde y su fr i rá 

el perjuicio á que haya lugar. 

Dado en Valladol id á veinte 

y seis de Noviembre de mi l 

ochocientos sesenta y u n o . = A n -

lonio de la Cuesta.=:['or m a n 

dado de S. S., Timoteo G a -

(GACGU Nini 

M I N I S T E R I O Ü E F O M E N T O . 

I n s t r u c c i ó n p ú M c a . — i V c g o c i a d o 1.° 

I l i r . o . S r : En c n m p l i i n i e i i t o de los 
a r t í c u l o s 40 y 4 1 de la ley de 9 de se
t iembre de 1 8 5 7 , y con presencia de 
lo informado por el Heal consejo :le 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , S. M . la Ueinn 
(Q 1). G.) so ha servido aprobar el s i 
guiente 

l i K G L U I O T O 
P A I U L.V ENS liÑANZA. Dli PRACTICANTES 

Y MATHONAS. 

T I T U L O I . 

De los establecimientos donde 
se autoriza la enseñanza, go
bierno de esta y profesores 

que la han de dar. 
C A P I T U L O I . 

Dcloscstablecimwntos y su d e s i g n a c i ó n . 

A r t í c u l o 1.» La enseñunza (ta prac
tica ules y ilo matronas ó pnrturus se 
u i i l o r m i úiiiciintíiiteiMi M a d r i d , Barce
lona, (ifíiiimJa, Santiago, Sevilla, V u -
lenein y Val ladol id . 

I ' o d n i n clnr la do /JiTic/ícaníM todos 
lus Itnspitnltis [ii'iUlir.os yn sea» p r o v i o -
ciulea mumcii i i i lus ó do. nl.ru clase c«¡ i l -
( ¡o i e r a , un las polilucioues (p resadas , 
suimpre q t i i ; tales i s la t i iecimientu^ nu 
bajtin d<! t i ;) cam.is hubiUuiUi t í i i te o c u 
padas por u n s de 10 enfermos. 

E n las nmmu* poblad'tncs p o d r á » 
dar la en.-efinn/.a do parteras ó m a t r o 
nas lasca s u de nmlernidai l ó los hospi-
taluü donde haya sala de parios. 

A i t . 2.» l,os estuli lecimiciilos en 
que se deban hacer los esludios, así de 
pnict icanles como demnlnmas , s e r ú n 
|U'i:\ia y necesariamente doii-nadus al 
efecto por los Redores de los respectivos 
d iü t r i iu s universitarios. 

A r l . ó.0 E n c l d i a 1.° de Setiembre y 
MÜIZO de cada o ñ o a u u i i c i a i á n [os H é c 
tores, por medio de ios Boletines oficiales 
de las provincias de su d is t r i to , caalus 
son los establecimientos habilitados en 
ellas pura la enseñanza de practicatitos y 

matronas, espregando que ret inen lodos 
los requisitos y circunstancias p reve
nidas. 

A r t . 4 • Los estudios hechos fuera 
de los establecimientos previamente se
ñ a l a d o s por los Rectores, no t e n d r á n va
lidez. 

C A P I T U L O I I . 

Del gobierno de tos establecimientos en lo 
relat ivo á la e n s e ñ a n z a . 

A r t . 5 .° Unicamente por lo respec
t ivo á la e n s e ñ a n z a , los Rectores de las 
Universidades l i terar ias son Jefes en los 
hospitales y casas de Matern idad de su 
d i s t r i to . Bajo este concepto Ies cor res 
ponden las atribuciones siguientes: 
, 1 8 C u m p l i r y hacer que se c u m 
plan las leyes, decretos y d e m á s ó r d e 
nes super iores . 

2.a Au to r i za r los establecimientos 
en que se hayan de «egtiir los estudios 
para Practicantes y Matronas . 

3.o Dcsignnr los Prof-sorcs que han 
do dar esta especial e n s e ñ a i i z a , t o r m i u -
do p r é v i a m e n l e cuantos informes y n o 
ticias estimen opor tuno . 

4 . a Velar pur el ¡ i p r n v c c h n m i c n t o á 
i n s t r u c c i ó n de los d isc ípulos , inspeccio
nando por sí mismos ó por delegados 
las clases cuando lo crean couvenienle. 

5 . a Dispensar por justas causas una 
tercera parte de fattus de asistencia d é 
los a lumnos, oyendo siempre al P r o 
fesor. 

G.f D i r i g i r can su informe & la S u 
per ior idad las instancias que e l é v e n l o s 
alumnos, mieutrus no se pretenda en 
ellas cosa contraria á las leyes y r eg l a 
mentos vigentes, y con especialidad a 
lo que eu esle se d i spone» . 

7.a Ejercer las d e m á s a t r ibuc iones 
que el presente reglamento les conf iere . 

C A P I T U L O I I I . 

De los Profesores, 
A r t . C.0 E l nombramiento de Pro

fesor para la e n s e ñ a n z a especial de P r a c 
ticantes ha du recaer en los facul ta t ivos 
p r imeros ó segundos de los hospitales, 
p r e f i r i é n d o s e al que e s t é encargado de 
lu parte q u i r ú r g i c a . 

A r t . 7 . ° La des ignac ión de P ro fe 
sor y Maestro de Parteras ó M a t r o n a s 
se ha de hacer precisamente eu los f a 
cultativos t i tu lares de las casas de m u -
te ru idad ó de los hospilales donde huya 
sala de partos. 

A r t . 8 .» Los facultativos de los hos
pi ta les , salas de partos y casas de m a l e r -
nidud que hayan do ins t ru i r a l o s p r a c -
t k a n t c s y matronas , d e b e r á n ob tener 
a u t o r i z a c i ó n previa de los Rectores de 
los d is t r i tos universitarios respectivos. 

Los profesores c u m p l i r á n p u n t u a l 
mente las oli l igocíones que se les i m p o 
nen por los a r t í c u l o s 2 3 , 3 0 , 3 2 y 3 3 ; 

Adoptaran todas las medidas que 
juzguen necesarias pura asegurarse du 
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la a?¡ül('ii(í¡a, a i i l i&icion y n i . t i i n i l tU los 
ni timii 'is; 

V | i c m b ¡ n m dccnila uno i lnsus diprí-
pulfí» tn nUr ib i i c iun ini-iiHiiiil ile 20 rs . 

A r l . 9 . " K " l»« casos (l« nuseticia 
ó fi ifermeiJíid del í i i c u l l a l i v o titular dol 
cstAblvcimifltito, la pcrsoi t» qtm lu eus* 
t i l u y a cu el carpo dHStímpcfiurá nsimis-
m u desde luego la c n s e ñ a t u a , poi>iéndo-
Jo cu coiiocdmiento del Rector . 

C A P I T U L O I V . 

D e los libros de r r g í s / r o qnc dvben Ue-
rnrse en las secretar ¡ a s de las nn ive r -

f .-iúUuUs por lo relat ivo á esia ente-
ñ a u s a . 

A r t . 1 0 . En tas S e c r e t a r í a s de las 
Tliuvcrsidiides l i terar ins donde h i t ; Fu* 
cu i t ad de Medicina se l l e v a r á n lúa l i 
b ros cspecinles ú g u i c n l e s : 

i o Ú n libro un que por ú r d e n r i -
j iorosn de fechas se vayan anotmido las 
deíitínaciiinüft que dp cs lnbler imienloí i 
para la euscrianza di: Prnci icni i tcs y M a 
trollas hngiin los I tec lun!*; 

Las Cfindiciiíims f -cirrtjustaifcifls de 
'•Klns localtS, }' f]Utí ieiiin-n IIHI.IS las 
prt'RCrilíis en UK ar i i cn i i i f l i ." v '2 '^ 

1. ns nutoriznciniitíi ( jui! pnrn d i r la 
enserinnza so fimcudaf! A los farultat ivos 
de lof hospilalef, salas de pa r io s y c a ' 

de Ma te r i ud i i i l . 
Y cuanto utuerven y e s t imrn d igno de 

u-paro y ctnnieiida !<is Rectores ó sus 
delfíiadow eti la» visitas. 

2 . " O t r o l ib ro aparte en que so 
liaj;a constar: 

Kl uo in l i r i i y apellidos paterno y m a -
I c rno de 'liis discípuloft de ambas clases; 
t*u ed.id, padres, pueblo de su na lu rn le -
z¡i, y provincia en que f>c I tal ia e n c í a -
\ a ' t o ; 

E l establecimiento y Profesor donde 
\ con qu ien es tud ien ; 

La circiin*taix;ia de i r ganando t o 
dos los semestres ó tener q u e t e p e l i r 

Y el dia en que hagan el e jercic io de 
j ' cwWila , y la cul i l icucíon que en él 
u t i l cn^Hi i . 

Y 3 w U n Tegwlro donde se tome 
rn/nn de los t í t u l o s de Practicantes y 
M a t r o n a s . 

A r t . 1 1 . Los Secretarios generales 
de las universidades l i terarias son res-
puNSíibk's, asi de cua lquiera falta ú o m i -
HÍIIII que resulte en los l i b ro s , como en 
lo que se les previene por este regla
m e n t o . 

T I T U L O I I . 

l íE L,V EXSKfi.VNZ.V. 

C A P I T U L O I . 

D e l p r inc ip io , d u r a c i ó n y modo de hacer 
tus estudios. 

A r l . 12 . hos esludios que habi l i t an 
par» la profesión de Practicantes y P a r 
teras f> Ma t ronas se h u r á n en cuatro 
seine^lrrs A lo IIUMIOS, comenzando á 
contarsti estos desde el dia 1 . " de O c 
t u b r e . 

Las lecciones s e r á n diarias y d u r a 
r á n luirá y inedia. 

A r t . \ 'Á. Los UUcípwUi* do ambas 
CIUKCS emplearán (.•! primer semestre en 
ndquirir idc;!S y nociones picliniiuarus; 
los dos siguienLOB en de ' ín r ro l l í i rb i s por 
medio iiu o|joi'tiMio>t e^ti idioh Lmiricn-
juác t i coS , y el cuarto y ú l t i m o en c o m 
pendiar y perfeccionar todos l o s c u n o d -
uií«HtoR iuilei'iorfH. 

A r t . 14 , La enüeñanzu de Par le ras 
ü ¿Matronas s? dari i ñ puerta i x i m i l a y 
en IIUIÜS diatiiil-.s de la de P r a c í i c a u t e s . 

C A P I T U L O U . 

De los estudios necesarios p a r a oblentr 
t í t u l o de Pract icante . 

A r t . l i ) . Pora aspirar al t í l t i lo do 
Pract icante se n!:c¿!iila lialier cursado y 
piot i i ido bis siyuL-ules mtttei iaü t u ó r i c o -
p r d c l i c ü í : 

1 . * Necioncs de la a n a l o m í a ex te 
r i o r del cuerpo humano , y con rspe-
r i i i l idad di* IUH i ' \trL>inidades y de las 
m a n d í b u l a s . 

2 . ° A l t a de los vendajes y o p ó s i 
tos mas sencillos y comunes en las ope
raciones menores, y medios de c o n l e -
nur los nujHS de sanare y precaver los 
accidentes que en estas .pueden o e n r r i r . 

3 . ° A r t e de hacer bis curas por la 
ap l i cac ión al cuerpo bumnuo de varias 
gu.stancias blandas, l iquidas y gaseosas. 

\ * M o i l o de aplicar al cú t iu t ó p i c o s 
i r r i t a n t e s e x u t o r i n s y cauterios. 

ü . " V a c u n a c i ó n , p e r f o r a c i ó n de las 
orejas, excariEcacioites, -ventosas y m a -
t iera de sajarlas. 

6 . ° S a n g r í a s gencraVeii y locales. 
7 . " A r t e del dentista y del caHistn. 
A r t . 1 0 . L a p r ú c t i c a efl estos estu

d io ; s e r á simulLWiea con la enseñanza 
t e ó r i c a , y bajo la d i r e c c i ó n del mismo 
Profesor. 

E l d i sc ípa lo- , para ser admi t ido al 
ejercicio de r e v á l i d a , p r e s e n t a r á ce r t i f i 
cacion del D i r ec to r del establecimiento, 
espreoiva de haber d e s e m p e ñ a d o al l í el 
servicio de practicante A sa t i s facc ión de 
tus j e fes y et. calidad de a para lista ó de 
a yo liante de apara to . 

C A P I T U L O I H . 
l )e los estudios necesarios p a r a a s p i r a r 

a l t i t u lo de P a r i e r a ó M a t r o n a . 
A r t . 17, Para M p k s r ai t i t u l o de 

P a r t e r a ú M a t r o n a se noecsilu haber 
ganado y probado las materias t e ú r i e o -
p r á c t i c a s s i j í u t e n l e s : 

1 . ° Noii ioucs de obste t r ic i f l , espa-
cÍnlm"nlL* de su par le auattimica y fi 
siok'tgica. 

2 . u Feiidmcnos del parto y sobre
parto t u í t u i a l e s , y señ/ i les que ios dis-
t iugt ieu de los p re le rua lura les y labe 
riosos. 

3.o Preceptos y reglas para asistir 
6 las par tur ientes y paridas, y á los tvi-
ños recien nacidos, en lodos los casos 
que no salgan del estado normal ó t i -
SÍOIÓK'LCQ. 

4 . " P r imeros y urgentes aux i l i o s 
del ar te á las c r ia turas cuando nacen 
nsfí l icas-ó a p o p l é t i c a s , 

Y 6 . ° Manera de adminis t rar e i 
agua de socorro á los p á r v u l o s cuan 
do peligra su YÍda. 

A r t . 18. La p r á c t i c a en estos es 
Ludios sera s i m u l t á n e a con la e n s e ñ a n 
7a t e ó i i e a , y b.ijo ia d i r e c c i ó n del mis
mo Profesor . 

T I T U L O m . 

CE LOS ALUMNOS. 

C A P I T U L O I . 

De las cualidades uccfisan'.ts p a r a ser 
admi t ido á mt t ín ' c t t í t t . 

A r t . 19. Para fuir ¡ n s c r i l o c n la ma 
trj 'cula de Practicantes se requiere ; 

l . " Haber cmuplid-o 16 aíu>s de 
e d a d . 

í¡.0 Ser aprobado en un examen 
especial de las materias que c o m p r e n d í 
la p r imera euseñangu eiciucntul coin 
p l e tn . 

tííte í 'Xáinen l i ab rá «le verificarse en 
la escuelii no rmal de maestros, ante 
dos profesores y el Regente de la escuela 
p f á c U c u . 

A r t . 2 0 . Para ser admit ido á l a m a 
t r í en l a de Par teras o ¿Mat ronas es ne 
c e s i r i o : 

l . u Haber c u m p l i d o 20 anos 
edad. 

'2.° Ser casada ó viuda. 
Las casadas p r e s e n t a r á n licencia de 

sus maridos, aulor izandolus para seguir 
estos estudios; y UÜUS y otras jml i t i r , : 
ran buena \ \ i \ : t y e n c u m b r e s por cei'U 
l icaciou de sus respectivos P á r r o c o s 

; \ .v Haber rec ib ido con aprovecha 
m'.euto la pr imera e n s e ñ a n z a elci in-ntid 

, c o m p l e t a , ta lo se c u m p r o b u i a por me 

dio do un r x á m o n que se h a r á en la c i 
encia normal de maestras, componien
do «d T r i b u n a l la U i r cc to r a , la Regente 
y uno de los profesores aux i l i a res . 

A r t . 2 1 . Todos los r c q u i s i l o s q u e se 
exigen para poderse inscr ib i r en la m a -
t r i co l a tia Practicantes $ M a t r o n a s , ha
b r á n da ac red i t a r l e en forma l e g a l . 

C A P I T U L O I I . 
De la m a t r i c u l a . 

A r t . 2 2 La n i a l r í cub i para la ense-
Tianza de J*rac¿íraii/es y Parteras 6 M a 
t ronas se l ia rá por seme-itrea, y p rec i 
samente en la secretaria de la respec t i 
va universidad l i t e r a r i a . 

Quince din* autos que. se abra , la 
a n u n c i a r á n con b cpet- i lh ' f lCion debida 
los H é c t o r e s en los Uotet inH oficiales de 
las provincias 'de su d ín t r i i o umver t i i -
l a r i o . 

E s t a r á abierta desde el 13 al 3 0 de 
set iembre, y desde el 16 al 3 1 de m a r 
zo, incWisive. 

A r t . 23 Los aspirantes se p o d r á n 
mat r icu lar por sí ó pur medio de en 
cargado. 

Para ser insc r i los en 1n m a t r i c u l a 
lian de ptescnlnr los documentos que 
jusUnqucn todos los requiftitos e x i g i 
dos por los arUculos 19 y 20 respee-
t ivnniente, y del mudo que en el 2 1 
•se previene. 

Pnra pasar de u n semestre á o t r o 
es ifutt*pen*»ble fldeuiií^ bnUarse c o i « -
preudidos como aptos en las listas que 
los respectivos profesores d e b e r á n re 
m i t i r al Uector de la universidad tres 
d í a s imle* que se abra tn m a t r í c u l a . 

A i t . 2 4 . Lo.* derechos de m u t r í c u -
par cada semestre s e r á n 20 rs. v n . 
A r t . 2 5 . J£n el acto de la m a t r í 

cula el d i s c ípu lo r c r i h i r á de la secre-
la r i a de la univers idad unn códuln don
de nparc/xa el n i imero de ó i d e u que 
ocupa en la lista de in ten tos , el ae 
m u s i r é que va ¿ 'cursar, el punto don
de ha d j hacer los esLuiitos y el profe
sor que ha de i n s t r u i r l e . 

A r t . 2G. l i o los d¡aq 3 de o c t u 
bre y 3 de abr i l los secretarios gene-
r a l i ^ de las universidades pasaniu A 
los res^ecli>os profesores un estado de 
los alumnos á quienes han de dar la 
enseñanza durante el semestre que co
mienza . 

A r t . 2 7 , E n les d ías b de oc tubre 
y a de abr i l los H é c t o r e s de las un ive r 
sidades r e m i t i r á n á la D i r e c c i ó n gene
ral de InsLiuccion p ú b l i c a ; 

1 . ° Un estado espresivo del esta* 
blecimieoio ó estahlechuienlo* en que 
se lüdle uutorizadu la euse í i anza de 
practicantes y matronas, eondiei mus y 
circunstancias de e<los lócale*, y profe
sores hubÜUuduá p i i ra lu m t U u u c i o u de 
Itj* d i s c í p u l o s . 

2 . " Ltstr.s de los alumnos do s m -
bus clases i i i a t r í cu ladus pura el nuevo 
semt-stre, con es pres ión de sus nombies 
y apellidos paterno y materno , ed>id, 
pueblo de su naUualeza, punto en que 
cursan y profesor que los i n s t i u y e . 

A r t . 2S. Hespecto á los ¡ i iutncios 
de uViUricula , p toroga p a r » iusevíbi rse 
en ei ia, y tra>lucion del a lumno de un 
e h t ü b l e c i m i e n l o á o t r o , se c s i a t á á lo 
dispuesto en \üi a r t icolns 124 . 125 , 
páiTiifo p r imero del 130 , 131 y 132 
del Keglaineuto de las universidades 
del r e i n o , aprobado por S. A l . en 2 2 de 
muyo de 1 8 3 9 . 

C A P I T U L O m. 

Obligaciones de los a lumnos . 
A r t . 2 9 . Todos los a lumnos t ienen 

o b l i g a c i ó n de ans i i r pui i luai ineoLe a 
las cb^cs, y de guardar en ellas aten-
cioti y compos tura . 

A r t . 3 0 . Los profesores ¡ m o t a r á n 
las faltas de a s i l e n c i a que cometan los 
d i sc ípu lo . s , borrando do la lisia á tus 
que cumplan 2 0 v o l u u l u i i a s ú 4 0 i n y o -

I n n l a r i f i s , y p o n i é n d o l o en c o n o c i m i e n 
to del H é c t o r . 

Cuando el d i s c í p u l o bo r r ado de la l i s 
ta por faltas de asistencia pre tenda que 
se Ins dispense el H e d o r , hac iendo uso 
d é l a a t r i b u c i ó n ü a del urt. 5.». ^ s o l i c i 
t a r á en el t é r m i n o de ocho d í a s , c o n t a 
dos desde el cu que 'e hizo saber su espul-
sion el p rofesor . Por conducto de este 
y con su i n fo rme d i r i g i r á la ins tancia . 

A r t . 3 1 . Se p roh ibe á los d i s c í p u 
los d i r ig i r se colectivamente á sus supe
r iores de palabra ó por e s c r i t o . 

C A P I T U L O I V . 

De los e x á m e n e s de semestre y r e v á l i d a . 

A r l . 3 2 . E m p l e a r á n los profesores 
los p i ¡ m e r o s d ías de los meses de se
t i e m b r e y marzo en probar la a p t i t u d y 
uprovet-hainieuto de sus d i s c í p u l o s , b ien 
por medio de preguntas 6 de cot i fereu-
das , bien por ejercicios p r á c t i c o s , s e g ú n 
lo estimen o p o r t u n o . 

A r t . 33 E n v e l a d o los resul tados 
que ofrezcan Ules pruebas y del j u i c i o 
que fo rn i t i i i los profesores, r e m i l i r á n 
estos en los dios 12 de se t iembre y 13 
de marzo al H é c t o r de la univers idad 
l i te rar ia u u » l i s ia , as í de los d i s c í p u l o s 
q u e pueduo ser admi t idos á la m a t r i 
cula del «'Muestre s iguiente , como de los 
q u e uecesileu repet i r el que han c u r 
sado. 

A r t . 3 4 . Los d i s c í p u l o s que cursen 
y prueben los cuat ro semesties e x i g í * 
dos paia aspirar , ya al l iLulo de p r a c í i 
cautes, ya al de parleras ó ma l rouns , 
s e r á n admit idos al examen de r e v á l i d a 
y Iv.ibilílaciüiv. 

A r t . 8 5 . Los ejercicios de r e v á l i d a 
y h a b i l i t a c i ó n he ve r i l i cu ráu p rec i sa 
mente en la universidad donde r ad iquo 
ta m o l í í c u b i del d i s c í p u l o al t e r m i n a r 
el cuar to y ú l t i m o semestre . 

A r t 3U. Los alumnos s a t i s f a r á n 
GO rs. por derechos de r e v á l i d a y ha
bí Hluc iou . 

A r t . 3 7 . en la i n s t r u c c i ó n de loa 
espedientes de e x á m e n , c o n s t i t u c i ó n de 
t r ibuna les , s e ñ a l a m i e n t o de e je rc ic ios , 
tn r r io y forma de ellos, votaciones y ac
tas, se observara lo dispiieslu en el pár
rafo p i i m e r o , u r l i c n l o 184 . y en los 
a r l i cu los i S o , USli. 183, ISO, 1 0 0 , 
1 U I , 192 y 1<J:} .leí i cg la im-u lu de Us 
universidades del r e ino opiobudu por 
á . M . en 2 2 de Mayo de I S i i D . 

A r t 3 8 . l£l t i i tuiunl para el examen 
de revalida y l i a l u l i u c i o n de p r ¡ i c l i e a u -
tes y tna t ionav , se t o m p o n d r a de tres 
c a t e d r á t i c o s Uno de cUos p o d í a ser su-
p e r n u m e r n t i o . 

A r l . 3 9 . D i n r r á el ejercicio unn 
hora ; sera t c ó r b - n - p r í i c t i c o , y t e r s a r á 
subte todiis y r a i l a uua de las mater ias 
ob je to de los respectivos e l u d i o s . 

A r t . 4 0 . L o - i'Xumeiit'S de los prac-
licanlus s e i á t i p ú b l i c o s ; pero los de luá 
inalron.-is i eserviMlos. 

A r t . 4 1 . Eu f i l o * ejurcicuta no r e 
c a e r á otra catiliL-iicion que la de a[>ro-
Oado o la <le reprobado. 

A i t . 4 2 . Cuando se repruebe á t iu 
a l u m n o , el t r i b u n a l de e x á m e n le se-
t i a l a i á el l i e iupo de estudio que ha de 
r e p e t i r , el cual no p o d í a bajar de uu 
semestre nieseeder de dos. Asi misino lo 
ind icara las materias en cuyo repaso de
be ocuparse s e g u » lo* vefcuUadosque e l 
e x á m o u haya o t rec ido . 

K l a l umi io tepiobado p e r d e r á los de
rechos del e x á m e n de r evá l ida y hab i l i 
t a c i ó n . 

A i t . 4 3 . N o p o d r á el a lumno r e 
probado en una univers idad presentar
se en o t ra fein a u t o r i z a c i ó n del H é c t o r 
de aquella en que se le r e p r o b ó ; y ta 
ü u t u r h a e t o n *oh> se c o n c e d e i á en v i r 
tud de jobta causa. 

A r t . 4 4 . A p i o b u d o q u e s e a e l a l u m -
no , sa t i s f iná los SUÜ i s . que se hallan 
establecidos por la tarifa adjuntu a la 
ley v i g c i i l c , y u d e u i á s 52 i s . p o r d e r e -
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chnK de s c ü n y cspcMl ic ion ()ü l í l t i l o . VA 
pii»o s e v e n l k i i r á i:u p¡i()i:l (]« nr¡ i iH7 ,ru. 

A r l . -Vú. Cumula ublcnijn ilel l í c c l o r 
un n lu iunu lu grucin do puí ;ar uti trus 
pluzt)<< lo^ ilorechus <lo su U l u l o , ó cuan 
do pitia cer l i l lc t ic iuu del c jerc ino ilo r u -
vál idn , se esti ini pui i t imli i t iMtlc d lo <lis-
pueslu cu los or tfculos l ' J l i y l 'JT i l c l 
^'a c i luJo reglüi i iüi i lo «le tiuiversiiJinles. 

A r t . -IG. Aprobado el exaunuauJo , 
y pagados los derechos que seña la c i a r 
t k u l o -í-í ó coocedido la aulortzncinu 
para sat i i lacei los n pla/.os, el I teulor r u -
m i l i r a el acta á lu d í r e r c i o u general de 
I n s t r u c c i ó n p ú b ü c a pura (]ue cfpiüu el 
correspondiei iLe U l u l o . 

A l a c t i i i l ebe rá acompafiar lu par le in
ferior del papel de reintegro que ucre-
d i l e l lnber pagado el aspirante los dere-
chus ( l u ü t u l o , sello y espediciou, espre-
saodo en ella bajo su i i nna el intere
sado que ha recibido y conserva la par
l e superior del papel. 

Cuando Ivuga lugar el d e p ó s i t o á 
plazos, i t i Imbru de r e m i t i r con el ac
ta copia l i t e ra l de la ó i d e u eooeedie.i-
do tul gracio, y ademas en pajiel de 
r e in t eg ro los 5*'¿ rs. perlenecientes a 
los derechos de sello y es|iedicioo. 

A r t . 4 7 . O n s l u r a en el acta el uom-
b re y apellidos pnterno y materno del 
iuteresadn, su eilad, el pueblo de su 
naturaleza, la provincia a que corres-
pouife, lu fecha del e x á m e u de reval ida, 
y la culi l icnciuu que de él l üe i e rou los 
Jueces. F i r m a r a n el acta el t ' r c ^ i e u l c 
y Secretario del T i i b u n u l d e exat i ien, y 
cu ella p o n d r á su t ir iuu el exaiuinando. 
A d e m á s en este documenlo CIMli l id i ra 
el Sccrc tauo general de la Universidad 
que el aspirante l i c u é ganados y p i o b a -
dos lodos los semestres exigidos para 
ubteiier ul Ulu lo que solicita, y especi-
l icaró la é p o c a , logar y formu cu que se 
l i l c i e i u n los esludios. 

C A P I T U L O V . 
i )e ios t í tulos de ¡ 'radicantes y M a 

tronas. 

A r t . Jf t . D I Director general de Ins-
t r u m o n p ú b l i c a e x p e d i r á tus t í t u l o s de 
Vroct icaules y de Parteras ó .Matronas. 

A r t . - Í9 . E l l i l u l n de Pract i canu 
solo autoriza para ejercer la par le u:e-
ra inculc m e c á n i c a y subalterna de la C i 
r u g í a , eu courormidud ó los estudios 
ptescr i los eu el a r t i cu lo l o . 

A i t '¿tí. E l m u l o do l ' a n e r a i 
M a t r o n a autoriza para asistir á los par
tos y snbiepartos naturales, pero un á 
los p r r l c r u n l u t a i c s y lubotiosns; pues 
tan p ton lu como el pat io ó sobreparto 
deje ile moslrarse u a l u r a l , las M a t r o 
nas delicn l lamar sin p é r d i d a de ü e m p o 
ú un profesol (|ue teu^a la auto' izaciiMi 
deliida paia ejercer este ramo d i : la 
ciencia. Sin embargo , como meros a t l -
x i l i a i e s d e los f i c o l l a l i i o s , p o d r á n con
t inuar asistiendo a l.is embarazadas, par
tur ien tes ó paridas. 

A r t . ü l . Quedan derogadas lodas 
las dispoMcinors que se opongan a lo 
mandado por este r e c l á m e n l o . 

D i seos iuo . s T U A N s r r u u i A . 

í .os lii ' .clores a n u n i ' i a r á n inmedla la -
Tueute la mat r icu la de l ' iacl icaoles y 
Varlcras ó Matrona*, y se hallara 
abierta eu este uño liarla el l o del 
p r ó x i m o mes de U i c i e m l i r e . 

J l a d r i d -21 de iNovielubre d e t S d l . 
= : C o i v e r a = S r . Di rec tor general de 
lus t rucc iu l l p ú b l i c a . 

(CÍCEI-V sm. "''-S.) 

Montes. 

Yislns Ins cnnstilias elevadas pnr 
los fídlicnntlorüs de alguims pru-
vinciíis solire si los nprorccliainicn-
los lie paslos y liellola ilehen sor 
compreiiiliilos nnlre los demás í'o-
rcslak's jiara el exaclo cunipllinicu-

lo do lu Real úrJunde 1.° do Se-
liemiire do 18G0, y, en el caso do 
'jue dolwii serlo, sobro la didciillail 
de conciliar la liel observancia dedi-
clia soberana resolución en cuanlo 
prescribe la inlerveiicion del Minis-
lorio en los cspedienles do cicrla 
cuanlia con la necesidad de que la 
tasación focullaliva de la bollóla 
que no puede ser bien lieclia sino 
á fruto visto, sea seguida sin pérdi
da de lieinjio de la coiTespondicnlo 
subasta y reñíale. 

Consiiierandi) que, al tralarse del 
plan goneral de aprovecliaiiiieulos 
do un inonlo, no puede niénos de 
ealmliarso y re-olvers.; lo relativo 
;i los do sus paslos y bellotera por
que las necesiilailes del cultivo ó de 
la conservación podrán exigir con 
mucha frecuoiiida (pie seimpidapor 
más ó niénos tiempo el uso del pas-
to, y lambieu algunas veces la re
colección de la bollóla. 

Considerautlo que la tasación de 
la nionlanera no puede hacerle bien 
sino cuando se halla á la vista el 
fruto, y que, si se aguardara á te
nerlo descubierto para justipreciar
lo y rcmilir después el asunto al co-
nociuiienlo del Ministerio, no habría 
en inuclias ocasion"s liempo bastan
te para llenar, luego que recayera 
la aprobación superior, las tleuiás 
formalidades de la subasta y del re
ñíale ¡mies de que pasara la esta
ción oportuna. 

Considerando que si por tales ra
zones no conviene el método ordi
nario de someler los expedientes de 
esta clase al Ministerio después de 
la tasación y anles déla subasta, no 
la hay para"prescindir por completo 
de la ¡nlervencion (pie al mismo 
Miuislerio reservó en ciertos casos 
la Iteal orden de 1." de Scliembre 
de INIil), porque su superior examen 
y vigilancia se ejercen sobre puntos 
de órden distinto y de superior im-
purlaina (pie el del justiprecio de 
los pro lucios. 

Considerando que en este su
plíoslo, ven el de ser la tasación la 
(pie por regla general determina 
la cuanlia do los expedientes y la 
compi'leucia para las concesiones de 
los aproveclnmieutos, se hace pre
ciso prescribir otro método para 
cuando se baya de resolver sobro 
la concesión ánles do que la lasacion 
oslé hecha; y quesi para otros apro-
vechaimeelos forestales seria impo
sible buscar la medida do su impor
tancia en los resultados de los años 
anteriores, no sucede lo mismo res-
pec'o de los de la bellotera. 

I.a lieina (Q. 1). (¡.), conformán
dose cou lo propuesto por la Jimia 
íaeullaüva do Montes y la .Dirección 
general de Agricultura, Induslria y 
Comercio, so ha servido resolver: 

1." Que en los casos en que, 
según la Iteal órden de 1.° de Se
tiembre de ISIiO, eorrespondia al 
Ministerio la concesión de los apro-
veehamienlos de la bellotera, se le 
remitan los expedionles con la anti-
cipadon oportuna sin esperar á que 

el fruto oslé vislo y la lasacion lie-
cha. 

2." Que para fijar si la cuanlia 
do los aprovccliuimcnlos do los en
cinares excede de 20.00(1 rs. para 
los cíoclos de dicha Heal órden, se 
atienda á lo que hayan imporlado 
cu el q;i¡ni|ucmo tíllimo; entendién
dose que corresponde resolver sobre 
la concesión al Miuislerio siempre 
que en uno de los cinco años anle-
riores hayan producido más de esa 
caulidad, observándose en lo I» lo 
demás lo prescrito en la repetida 
Iteal disposición. 

¡i." Qui! por esle año, y aten
diendo á lo adi'lanlado de la esta
ción, se continúe observando el mé-
lodo hasla aquí seguido ea las pro
vincias de Extremadura de resolver
se lodas las concesiones de aprove
cha micnlos do bollóla por la autoridad 
de la provincia; poro dando cuenla 
al Ministerio cu los casos cu que, se
gún las reglas eslablechhs, corres
ponderá á esto en adelante la reso
lución. 

De Iteal órden lo digo á Y. S. 
para su inleligencia y cumpliniienlo. 
Dios guarde á V. S. muchos años. 
San Ildefonso 8 de Setiembre de 
I sil l .=Corvera.=Sr . Gobernador 
de la provincia de 

lín el expediente promovido por 
el Oobernador de la provincia de 
líadajoz acerca de las dificullades 
con que tropieza eu la práctica la 
exacla c|ccucioa de la llcal órden 
do 7 de Mayo de 1 8 í 9 . que dispu
so que solo desde principios de Uc-
lubre hasla fui de Marzo se pcrmila 
la poda y descorlezaniienlo de los 
árboles do encinas, robles, alcorno
ques ú otro cualesquiera, cuyas 
cortezas sean aplicables al curtido; 
vislo el diclánicu de la Junta facul-
laliva de Montes, que con mayor 
copia de dalos expone los inconve
nientes do la citada Heal órden do 
7 do Mayo de 1849, S. M. la Reina 
(Q. I), G.) ha tenido á bien dero
garla, maudaiidoque en lo sucesivo 
se consigne y resuelva en cada ca
so particular lo que parezca más 
convcnieule, según diclámeii pari-
cial. sobre la época en que el des-
corlezaimenlo lia do hacerse. 

Do Iteal órden lo digo á Y. S. 
para su inleligencia y cumpliniien
lo. Dios guardo á Y. S. muchos 
años. San Ildefonso 10 de Setiem
bre de líilil .—Corvera = S r . Go
bernador de la provincia de.... 

Sultsccrcniria. — ¿Vcz/oGÍinlo 11.0 

Uxcnn). Sr.: Remitido á ¡uforme 
do la Sección de lisiado y Gracia y 
Juslicia del Cons'ijo de lisiado el ex
pediente ¡nslniiiio sobre si es ó no 
noces.iria la autorización del Gober
nador do las Haleares al Jaez de 
primera instancia de la capital para 
procesar á D. Sebastian l;rig»la, 

Alcalde de Llunmayor, lia consulta
do lo siguiente: 

«lista Sección ha examinado el 
expediente sobre si es ó no nscesa-
ria la autorización para procesar á 
D. Sebastian l'rigola, Alcalde de 
Llunniayor, en las Haleares: 

Itesuíta que habiéndose dado par
le al Alcalde de (pie José Expósilo 
había hurlado algunas prendas á 
Catalina Conlosli. dispuso que se 
IB presentara el presunlo roo en las 
Casas Consisloríalcs con el fin de 
averiguar el hecho denunciado: 

Que cuando el alguacil fué á avi
sarle para su comparecencia se ha
llaba en casa del Subdelegado de 
Marina con el mismo objeto, por ser 
el Expósito aforado do Marina: 

Que lo permitió fuese á cumplir 
con la órden del Alcalde;'pero á 
poco, según osle ha manifestado, se 
présenlo en lasCasas Consistoriales y 
con maneras descompuestas previ
no al matriculado que saliese de 
aquella casa y so fuese á la suya: 

Que el Alcalde arrestó al Subde
legado suponiendo desacatada su 
autoridad, perinitiéiidolo que mar-
cliase después á su casa en tal 
concepto por haberse sentido indís-
pueslo, levantándole la detención al 
dia siguiente. También arrestó á 
José por término de 21 horas, pa
sadas las cuales lo puso en liberlad 
sin formarle sumaria: 

Que ol Juez, de acuerdo con lo 
propuesto por el l'romolor fiscal, 
procedió contra Vrigola libromcnle, 
dando parle al Gobernador del pro
cesamiento por considerar el hecho 
ajeno á funciones adminislralivas: 

El Gobernador requirió al Juez 
para que le pidiera autorización; 
pero este sostuvo su acuerdo, que 
fué aprobado por la Audiencia ter
ritorial. 

Vislo el arl. Hí) del reglamento 
provisional para la Adminislraeion 
de juslicia, por el que so dispone 
que los Alcaldes ó sus Tenienles, 
en el caso de cometerse en sus pue
blos algún delito ó de cucoulrarsi! 
algún delincuonto, deberán proceder 
de oficio ó formar las primeras dili
gencias del sumario y arrestar á los 
reos: 

Visto el arl. 106 del rcglamenln 
de Juzgados, que cslabloce que en 
la formación de oslas diligencias 
serán considerados los Aleados cuino 
delegados r auxiliaros de los Juz
gados, y suboniinaJos por lo lauto 
á ellos: 

Considerando: 
1. " Que habiéndose denunciado 

al Alcalde de Munmuyur !a perpe
tración de un delito, ' cuantas dili
gencias praciio» en avwijtnwiim 
d;d niisiiio, a<i!.s:i<.'.li:ú no b.frib:t:w 
sou propias de la puiicía judicial, 
y nodo sus'airüüiirüuvi ,i,¡tr.m¡¿!ra-
livas, que no M fslicnil«n ai c a J i -
go de los dí'lLi.s: 

2. " Qaa b'ij. cta snpmvlo el 
arres.!» del p í íhuab .l;;-:: iixnó-
siio toé una cuBícvuraem ii« e.-'as 
diligencias: 



. V Que el del Subdelega Jo do 
Marina so encuentra en el mismo 
caso, puesto que para llevarle acabo 
el Alca lile no pudo obrar en otro 
concepto t|ue en el de desacato i su 
Autoridad como delegado del Juez, 
y precisamente en una cuestión so
bre competencia para conocer en el 
asunto: 

Opina la Sección puede servirse 
V. lí. consultar á S. M. es innece
saria la autorización.» 

Y habiómlosc dignado S. M. la Rei
na. (Q. D. G.) resolver de confor-
niidail con lo consultado por la re
ferida Sección, de Ueal órden lo co
munica á V. E. para su inteligencia 
y efectos consiguientes. Dios guarde 
á V. E. muchos años. Madrid 13 
de Noviembre de 18Gl.=Jos6 de 
Posada Herrera.=Sr. Ministro do 
Gracia y Justicia. 

De la Audiencia del Terr i tor io . 

SECUETAKIA DEL GOBIERNO 

Dlí LA 

AWIIFMA 1)E VALLADOLID. 

Por el Ministerio de Gracia y 
Justicia se ha comunicado al Sr. 
Regente de esta Audiencia con fe
cha 31 de Octubre último la Real 
órden siguiente: 

El Sr. Ministro de Gracia y 
Justicia dice con esta fecha al Pre
sidente del Tribunal Supremo de 
Justicia lo que sigue. 

«El Sr. Presidente del Consejo 
do Ministros, Ministro do la Guer
ra y do Ultramar me dice en Real 
órden do catorce del actual lo que 
si'¥ue: 

0 Enterada la Reina (Q. D. G.) 
de una instancia promovida por 
I) . Alonso Santiago, Comisario Or
denador honorario y vecino de Se
villa, en solicitud do que se decla
re que los de su clase gozan 
fuero militar lomando en conside
ración lo espueslo por el recurren
te, y de conformidad con lo infor
mado por el Supremo Tribunal de 
Guerra y Marina, ha lenido á 
bien resolver por punió general, 
que asi como está declarado res
pecto á los honorarios de la carre
ra juridico-mililar gozan de fuero 
completo de guerra los honorarios 
de los cuerpos 6 institutos del ejer
cito, aun cuando no s-e espresc cu 
el Real despacho de su concesión, 
disponiendo al propio tiempo se 
signilique á V. E. esta su soberana 
disposiciou, á fin de que circulada 
al Supremo Tribunal de Justicia. 
Audiencias Territoriales y Jueces 
del fuero común, les sea guardado 
el militar á dichos honorarios en 
lodos los negocios civiles y crimi
nales en que fuesen demand¡ulos, sin 
proinnver ni sostener sobre ello 
compctciKias de jurisdicción que 
tan perjudiciales son á la pronla 
y recta administración de justicia. 

I.o que de la propia órden de 

S. M. traslado & V. E, para los 
efectos correspondienlcs.» 

Y dádose cuenta á la Sala de 
gobierno de esta Audiencia de la 
preinserta Real órden, ha acordado 
sn cumplimiento, y que debiendo 
de hacerse lo propio por parte de 
los Jueces de primera instancia del 
Territorio, se les transcriba por 
medio de los Boletines oficiales de 
la provincia y este lin espido la 
presente. Vaíladolid 28 de Noviem
bre de JS61.=Pedro Gregorio 
Fernandez. 

Sr. Juez de 1." instancia de... 

Do los Ayuntamientos. 

j i k a l d í a constitucional de 
A l m m n z a . 

Todos los que en este dis
tr i to municipal, posean fincas, 
ganados y demns bienes sujetos 
al pago de la contribución ter
ritorial , presentarán al t é r m i 
no de ocho illas en la secreta
ría de Ayuntamiento las res
pectivas relaciones juradas; á 
fin de que la junta pericial, 
que se baila ocupada en los 
trabajos de evaluación pueda 
formar con toda esaclitud el 
amillaramiento que ha deser
vir de base para repartir el 
cupo de (862. A los que no lo 
verifiquen la junla les juzgará 
por los datos que hoy tiene y 
demás que adquiera, p a r á n d o 
les el perjuicio consiguiente. 
Almanza Noviembre 28 de 
1 8 6 I . = E I Alcalde, T o m á s Ro
dríguez. 

A l c a l d í a constitucional d i 
V i l l acc . 

El amillaramiento rectifi
cado de este Ayuntamiento de 
la riqueza terri torial base pa
ra el repa rliniiento del año 
próximo de 1862, se hallará 
de manifiesto en la secretaría 
del mismo por té rmino de ocho 
dias siguientes á la inserción 
de este anuncio en el Bolelin 
oficial de la provincia, á fin de 
que en dic ho plazo puedan los 
interesados hacer las conve
nientes reclamaciones. Villacé 
Noviembre 29 <le I 8 6 I . = I £ I 
Alcalde, Miguel Cabillas. 

A l c a l d í a constitucional de 
S. M i l l a n de los Caballeros. 

Hallándose reclificaila por 
la junta pericial de este Ayun
tamiento el pidron de r ique
za que ha de servir de base 
para el repartimiento territo 
rial del próximo año de 1862, 
se llalla espueslo al público 

por el té rmino de ocho clias 
desde la inserción en el Bole-
tin oficial da la provincia, en 
la secretaría de este Ayunta
miento para oir de agravios 
á los interesados en i \ , pues 
pasado dicho t é rmino no se 
oirá reclamación alguna y pa
rará entero perjuicio. San M i 
llan de los Caballeros Noviem
bre 29 de .1861 . = E I Alcalde, 
Leonardo Alonso. 

De los Juzgados. 

Don Juan Casanova Juez de prime
ra instancia de' Viílafranca dél 
Bierzq. 

Por él présenle se convoca ü 
Junta general para el "(lia diez y 
nueve del próximo mes de Diciem
bre y hora de las diez dé su mafia-
na, en la audiencia de éste Juzgado 
á lodos los acreedores i los bienes 
de Tomás Calvo vecino de Campo-
naraya constituidos en concurso ne
cesario,' para el nombramiento de 
siudicos; egücutántlolo con presen-
lacion dé los documentos justifica
tivos de sus' ci'iíditos; apercibidos 
de pararles en otro caso al coñsi-
guieute perjuicio: Dado en Villa-
franca del'Bierzo á veinla y tres dé 
Noviembre de mil ochocientos se-
senla y únó.=Jua! i Oasánóva.'= 
Por su mandado1, Esteban José 
Tcgerina. ' " 

ANUNCIOS OFICIALES. 

ADlimSIltAM ITOCIPAL DE COSMOS ' 

• DE LEO». 

El limo.; Sr. Director general de 
Correos me dice con fecha 25 de 
Noviembre lo que copio: 

En Real órden comunicada por 
el Sr. Ministro de la Guerra y Ul
tramar con fecha 20 del corriente 
mes se ha dispuesto que los dias do 
salida de los buqnes • conduclores de 
la correspondencia entre la Penín
sula y las Islas de Puerlo-Uico, San
io Domingo y Cuba, cuyo servicio 
empezará en el año próximo, sean 
los siguientes: 

De Cádiz los dias 10 y 2ii de ca
da mes. 

Déla Habana el 1 o y 30 de id. id. 
escepluámlose el mes de Fe
brero en que se harán á la mar 
desde el último' puerto el 15 
y 28. 

Lo que se inserta en este perió
dico oficial para su publicidad. 
León 29 de Noviembre de 1 8 6 1 . = 
Juan Mantecón. 

gue intereses, presentaran en 
esta Tesorer ía las facturas y 
cupones cuyos pagos vencen el 
31 de Diciembre próximo, pre
cisamente en los dias desde el 
1 5 al 31 del citado mes: advir
tiendo que pasado dicho plazo 
no se recibirá cupón alguna en 
esta Dependencia y sus dueños se 
verán obligados á recurrir á la 
Dirección general de la deuda 
pública para realizar su co
branza. León 30 de Noviembre 
de l 861.—El Tesorero, R a m ó n 
d e Estrada. 

TEiOltERU DGIMIEM PUillU 
DB LÍ rttortticu nc I.EOS. 

Los tenedores de papel de 
la deuda pública que deven-

•ANUNCIOS PARTICULARES. 

Del prado de D. Dionisio Diez, 
vecino (le León se eslraviaron el 
lunes 1.° por la tarde dos novillos 
y una novilla con desrayas en laca
dora derecha, uno pardo" el otro cas;-
tafio oscuro, la novilla rojo claro! 
La persona cucuyo pódense hallen 
avisará al ü. Dionisio quién gratifi
cará.' 

' El dia 28 de Noviembre sé es-
Iravió del pueblo de Maíallana 
de Valmadrigal una yegua de alza
da sielo cuartas y un dedo, edad 
seis años, negra con marco en el 
cadril derecho herrada de las manos. 
La persona en cuyo poder se lia/le 
se servirá, entregarla á D. Lorenzo 
Crespo en Matallaua, quién gralifi-
cará-.r 

Habiendo desaparecido de 
uno de los puertos de V i -
lloria Concejo.de La v la na en 
Asturias, una yegua de la p r o 
piedad de D. Gregorio Muñiz , 
párroco de dicho pueblo, la 
persona en cuyo poder se halle 
ó que tenga noticia de su pa
radero, se servirá dar razón al 
citado D. Gregorio ó al Vete
rinario D. Manuel Moran, ve
cino de Mora, Concejo de Luna 
de arriba. 

S e ñ a s part icu lares d é l a Y e g u a . . 

Edad diez años, alzada mas 
de siete cuartas y dos dedos, 
preñada, color castaño oscuro 
y en una mano torda del me-
nudilloabajo, tiene el ojo iz
quierdo un poco mas pequeño 
que el derecho, á resultas de 
un golpe, y tal vez no verá bien 
con él. 

El que hubiese hallado 
una vaca negra de 3 á 4 años, 
con una raya sobre el anca iz
quierda que dé parte en la 
Administración de loterías y 
se le dará su hallazgo. 

* 1—.—— 
Imprenta de la Viuda éhijos da Miñan. 
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